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Gastronomia
Sabores do toiro bravo 
em Coruche   

                    

Um mês depois
Amiais de Baixo e Canal 
avançaram com a 
reconstrução

Formar para o
futuro
Ensino profissional 
prepara quadros
intermédios

Passeio das freguesias
Vale de Figueira é ribeirinha e nos seus
campos ondulam trigos e milheirais

Bombeiros de Santarém
As duas corporações da cidade discutem a 
constituição de uma força única

Em Maio celebramos 
a Mãe do Céu
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Caçar e criar cães 
Irmãos Sá juntaram
vocação ao negócio

Feira de Maio
Toiros e sardinha
assada na Azambuja

Gonçalo Montoya
Sonha sair pela Porta 
do Príncipe
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em 15 minutos. O cão de caça 
não é tão veloz e a busca é mais 
lenta para puder caçar durante 
mais tempo.
A raça “Pointer” e  Setter me-
recem uma referência especial, 
mas existem outras igualmente 
habilitadas, como o Perdiguei-
ro Nacional, Epagnol Bretton 
ou o Deusth Draathar. 

e se o tiro for certeiro, ocorre 
a segunda parte do exercício. 
É dada indicação para o cão 
“cobrar”. Designa-se cobrar ao 
acto de ordenar o canídeo a ir 
buscar a peça abatida e entre-
gar ao dono.

Cães de parar e cobrar
Para as provas desportivas de 
Santo Huberto o treino de cães 
é ligeiramente diferente dos 
cães destinados à caça. O cão é 
treinado a ter uma busca mais 
metódica com o cobro mais 
perfeito, enquanto que para a 
caça o desempenho não é tão 
exigente. Para as provas o cão 
terá mais resistência, é um atle-
ta preparado diariamente, e 
terá de dar a melhor prestação 

Emílio e Rui Sá são dois irmãos 
que comungam da mesma pai-
xão: a criação e o ensino de 
cães. Dedicam-se à participação 
em provas de Santo Huberto, 
onde têm obtido bons resulta-
dos tanto a nível regional como 
nacional.
Emílio Sá foi o percursor desta 

vocação, que lhe foi transmitida 
por um amigo criador de cães. 
Participa em provas de traba-
lho, de primavera e de caça 
prática desde o ano de 2000. As 
provas de Santo Huberto, uma 
modalidade mais próxima da 
caça, surgem posteriormente. 
Emílio Sá foi três anos campeão 
regional, o ano passado foi vice 
campeão nacional e vice por 
equipas; já no ano de 2008 sa-
grou-se vice campeão regional.
Rui Sá está nesta actividade há 
três anos e 2007 foi o seu me-
lhor ano. Foi campeão regional 
o ano passado da FEDER Caça 
e já este ano foi 3º classificado 
por equipas.
Os dois irmãos são proprietá-

rios do canil de “Santa Iria” na 
Ribeira de Santarém e na Rapo-
sa, onde criam cães para caça e 
cães de parar. 
São ainda criadores de perdi-
zes para repovoamento e para 
treino dos cães.

As provas de Santo 
Huberto
Na realidade, a prova de Santo 
Huberto consiste num acto de 
caça, são colocadas perdizes ou 
faisões em pontos estratégicos 
por um “postor”, acompanha-
do pelo juiz da prova. Poste-
riormente, o caçador apresen-
ta-se ao juiz, onde, na parte téc-
nica revela o seu conhecimento 
sobre as armas, munições e cão 
a utilizar. Posto isto, o cão é 
solto e executa uma prova de 
15 minutos. O caçador orienta 
o cão a cumprir a sua missão, 
isto é, levantar a caça para a 
abater. Após farejar e localizar, 
o caçador manda o cão “parar” 
e posiciona-se correctamente 
para atirar. Após a ave levantar 
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Dois irmãos e uma só paixão: caça e cães

Emilio Sá

Rui Sá

Expocaça 
sopra 20 
velas
Vinte anos comemora a Expo-
caça, que poderemos visitar de 
9 a 11 de Maio no CNEMA em 
Santarém e contará, este ano, 
com mais de 200 expositores, 
com destaque para as empresas 
de organização de caçadas por 
todo o Mundo.
Para além de Portugal, empre-
sas da África do Sul, Canadá, 
Irão, EUA, França, Letónia, 
Turquia, Namíbia e Espanha, 
oferecem quase tudo o que res-
peita ao “big game” (caça gros-
sa). 
Agentes oferecem atractivos 
pacotes que incluem estadia 
e caça na Argentina, Guiné, 
Moçambique, Austrália, Nova 
Zelândia, Polónia, Hungria e 
Áustria.
Este 20º aniversário ficará mar-
cado pela recolha de assinatu-
ras que irão ser entregues na 
Assembleia da República, com 
vista à alteração da Lei das Ar-
mas.
As entidades promotoras desta 
petição são a Fencaça, a ANPC, 
o Clube Português de Montei-
ros, e a Confederação Portu-
guesa de Caçadores.
Razões mais do que suficientes 
para que todos os amantes da 
Caça, do Tiro e do Mundo Ru-
ral se desloquem a Santarém.
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